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n^crhníei. Lucas cap.i2*

ERDADEIRAMENTE qfeaTgum
horaprèguey fobre thema forçado, íe

algum bora não tiue liberdade de elci

çaô fobre as palauras do Euangelho,

foy na occafiaõ prcfence.Nem eu pu-

dera tom;ir outro thema « que o que
propuz.nem poderey íeguir nclle ou-

tr» expofiçaô , que a que logo direjr,

íS.Gregorto. O fim,ô: intento de todo o Euangelho

5 querer Cbriílo feus ícruos vigilantes, & preparados

ira quando Ibe bater à porta. Iflb vem a dizer cm fum-

gi^i noíTãS psAãUV^íS? FtcHfnve»ârí(,&pulfatterit,cêf9feIíim

eriántti. Se perguntarmos aos Doutores quando,5c de

3C maneira bate Deus às portas de no0as almas: rcípoti-

í Sam Gregório Papa no fentído mais literal, que todos Gref.

guem.' Pulfãt cfémfer Ãgritudifíff mpUfiias cjje moYtemvi- h^m^i
rtam defignãti que nos bate Deus às portas d' alma por íh Efêâm

eio das enfermidades do corpo. Se perguntarmos mais, geL

iando,& de que maneyra abrimos com pontualidade .

Deus-refpondeomefmo Santo Doutor, Sc com elIeiT^ií^ d
uytoi o\Jíttoi''Ciíi confjtim Aferimmji huiíc cum Am$re fiíf- mentAm

nmns-, que abrimos a Deos com pontualidade , quando Lncãm.

recebemoscomamor.Deforcequeobarer , & o abrir H^fmê
IS portas de nofla alma confifte,em bater Deos por en- homil,%

Tmidade,&: em abrirmos nòs por charidade. fdfât ferinhâc

frstuiiHÍsm$UHiéU.\^ferimfffficumámõrefHfcifimHi . Bem EiêâPí^.

fle eu logo,que nem pudera tomar na ocçafiam prefeti-

oucro thema» oem feguir pclle outra expoíiçaS • Cele«

A X bramos

í\



bramos hoje as gloriofas memcriâs do llluílriflimo cc

feffpr de Chríí]:o SamKoque,cH3Jas. porcas fermoíiilin

•d'alrna feeftão vendo tio batidas, & tam abertas, q
duvido qual mi\s quifcíTe fizer nçllas a prpvíííen!

Di?ína,fc rheatro de íua paciência ao Ceo , fe éxetop
de fuacharidade áterra.Enconcraraoreáí; portas daqu
la alma no aiefmo tempo duas mãos, por fòra a de De
barendo»por dentro a de Roque abrindo, & ainda q

• o amor não feconquifta com goípes, quam rigorofo i

liftia Deos no barer,táo amorofoTe moílrava Roqne
iabrtr.-Deos batia por enfermidades, P/ílfat per a^ritttdi

^£?/f.í?/^;Roque abria por chartdade,c^i?m;^?^í/í/<?»4«

rí/^/ir//>/w^.Suppofl:a efta conformidade facil do Eva
geího,parece que fe encaminhará o noflR^ difcarfo a
Roque pelfa correfpon Jencia mararilhofa, que teve fi

charidade com fnas enfermidades. E ainda que eu eft

Vâ mais para pedirão Santo remédio das próprias , qí
para ponderar finezas das fuás,- diremos em quanta p
dermos com o íauor da Divina graça. K^veC^aria^

Vi cum venmt,é' pulfaverif^cúnfeBím aperimi eh

S
l.

V P P O S T O qtie nos bate Deos ás portâs d' í

ma por meyo das enfermidades do corpo, hua coi
zamuy íingplar achono glorioío fi gaito de noí
oração,& be,que foy tão vigilante fervo S . Roqi

* em acudir ao bater de Deos , que não fó acudio ponti
i- almente quando íhe batia ásportas propcias, ie oao tan

bem quando batia às alheas.Là bateo bua vez p erpo;

Cant,^, às portas da alma Santa i & com íer Santa acudio ta

pouco diligente,que quando chi gou a abrir jà.o efpol
canfado de efperar fe tinha partidor^^rr^x// vt aferirem
leãúmeeyãt iffe dedinuverat aiijHe íra^fierat .Vcvdâánr^mei
te que íe a efpofa dos Cantares não reprefentàra as a
mas de toda d Igreja^creo que deixara DtQs a alma Sac



íta,& fe dcfpQfará çô a alma de Roque* A álnia Santa tal

vez não acode a Deos^qnando lhe bate ás portas prpprl -

as S.Roqwe,ouíhebaca Debs ás próprias, ou às alheas,

fémpre acode diligente. "V ^"

< E fe me pergantão quando aconteceo illo a S. l^c^ue
quando acndio com efta pootualidadea hum ,^^ ^itrò "^ *=^;*

bater de Deos> digo que íempre, em duas occâfioens: ou
quando lhe batia Deos ás portas próprias , por meyb de
enfermidades fu»s,ou quando batia às portas atheas

, p9r
Tn€yo das enfermidades dos próximos :; Palfãt ferMgvHií^^

difiíf mêUft^ííis. Andando taôíervorofa em hum, ^routrò
abrir foa ch^t\(i^dç:Ly^p€rímfísp cnm amare fnfcipjmf^ >• que
das enfermidades alheas adoecia, ôc com as enfermida-

'des próprias curara:das enfermidades alheas tirava áo^
lença para fi»^as enfermidades prpprias tirava íaude pá^

ra nós.Naò he modo de encarecer, íe nao verdade liiaí.

Quando Sam Roque fahio de França para ltalí2,o exerci

€io,& inftitutode vida que tomou, foy fervir áos enfer-

mos nos faofpitaes^donde (poftoque curou? mujrcos íbÍ-

lagrofamente) fahio com bua gratrc enfcrn>idadeyq'ué lhe ^
^
"^'"^

deu larga matéria de paciencfe . Volcando pára a patiia,

5c chegandofelhe ofimditolodefua peregrinação, per mi
tio o Senhor que fofle ferido de pefte,de que morreo em
'fereves dias,-mas deípoik de m<>rto fòy achado* cotnhuá
taboa nas mãos efcrira pormin tterio de Anjos , da qual

promettia que todos os enfermos de peite ,
que fe encò«

mendaílem em fua interc^ííaô', farariaõ daqtielle mal.

Affi que das enfermidades alheas tirava doença para íi,

éc das enfermidades próprias tirava remédio para nós.

(guando ferve aos enfermos.tomapor prémio a doença:
quando morre da enfermidade , deixa em teftamento a
faude. Arhè aqui pontualidade de acudir a Deos, athè a-

qui engenhofo artificio,ôc artificicfo extremo ' de cbari-

da de! Adoecer com as enfermidades alheas, ôccurarcona

as enfermidades proprias,Exce!lcncia he^fta,qxiesò du-

as vezes acho eícrita>hua vez junta>outra dividida .* fe di-

vidida



1

'uiclida,em S.PauIo,&cm Chrifto:fc lantaino gloriofoS*

Roque.

VA Y contando Saõ Paulo o muyco que tinha pa-

decido ena feruiço dos próximos, dcdizafli aos

Corinthios:^^ hfirmatfér .à* ^g^ mnihfirmor}Que
r/»^*. homem ha que adocça,quc nana enferme ea também c5
1 1* elle? Notauel dizer! Parece que ou a charidade hc hum

bemcontagio{o,quefepcgaatodosos males; ou todos

os males fao contagiolos em refpeito da charidade , que
fe pegaõ aquém a tetr; quif inprmátur , (jr egp non infirmpt>

Mas como pode fer(vamos á razão) como pode ler que
adoecefle Sam Paulo das enfermidades alheas,& que fen

tindo cada hum as fuás, Paulo padecefle as de todos?Li
os outros enfermauam,& cá Paulo adoecia / como pode
iftofcr? Na charidade do Apoftolo temos a foluçam da
duuida. Como a charidade eflcncialmente he vntam,5c

vniaõ perfeiciffima,de tal maneira vne os próximos entre

fi,que íe eu tenbo charidade, cada próximo he outro eu;
UAn.lTptjpfít vnum Çictit nos vnumfnmuff & como por eftes íaçòg

fobrenaturaesjos homens fe voem entre fi , & fe identifi*

ca5 reciprocamente;daqui vem que pode,anres deue ca-

^da hum adoecer das enfermidades do outro porque nc-
ceíTariamente hão de íer os accidentes commwos onde o
fogcito he o mefmo^Por iffo Sam Paulo (& o mefmo di-

go de Sam Roque) adoecia das enfermidades alfaeas, fiç

íentindo cada hum as fuas,elle padecia as de todos ; tudo
por beneficio de fua charidade. Adoecia das enfermi-

dades alheas,porque a vnião reciproca do amor ^s fazia

propriaJíSc fcntindocadahum ofeu mal,elle padecia p
de todos, porque fendo hum só por natureza, era rodos
por charidade. ^<í^w âdmâííumfi vnitíerfá crbis ecclefiâ effet fiç

Chrifojl in vf9â(]t49cjue membro difcrucíAbâtfêr^iz S.ío*õChrifoftomo.

hêm,i^ Adoecia em todos por fentimento
,
porque viuia cm to*

if$ 2. âd dos por amoTi^His hfirmãtur^d' ego non hjirmotf

Coriíêth Docide a mi me parece podemos dizer por bua certa

analogia



prio^eira por
perfeição de íual"^^^

os noffo senhor icotroenfinao os Th g
^^^^

F^^ .^ ^^^

nieira caufa «^««a.porqu p ^^.^ concorrendo

nipotencia obra com todo os qu^^^^ ^,,.

iorque por foa
^^?^^'^^f^f, i^.Tdentes extranhos. De ^eth

5e padecer «^^^ «"í!"/"^ tido" os que obrâo,inas nao #.xx.

„,aneua q»c ^^^
»í>SecemT^s «aa generalidade.Sc ex />í?. 1.^

padece com os q"/ Pjf/^^^^^J^^^ caufa primeira poc
íeníaô.quenaotemDeosemq ^^^ ^^^^^ _^^^.^

pe,f.içaô de fj»
fi^'

^^^^^^^
charidade.Deos,co. uv. n

^cm Sam P»»'°
Çf,^^^^^^^^ com todos os que obrao: ....

,po primeira cauiaaa.ua
obra

^^^^^^^^^^^ ^„d„,
Roquecomoprimeigcama P

^^ j^^3^„,potencu/^^^^

os qoe padecem,5£ "A» como ne^^
^.^^ ^^ ^^^^

Di«.na.q«e "i^g^^m
pode obr»r^^

^^ Roque, que

/• . 1- •«^Pnnlie-eftc ao inundo toáo, por

ESTE fo.s,d.umoRoq«e.e^ea^^^
^^^^ ^^^^

beneHoos , & cfte aos ^f S
debaixo de

voffo patrocmio,fc lhe naro c

f^, „orozo eípiri^.

„ g'<--<!%P^^''Srque quando íonfidero ifejame

I

ta. Verdadeiramente que q ,ft„nbo.dizer o-
* licitcao menos P^"°*J'" „ f„„ando confidero a ver-

que venero , & o
q^^;^^;" ^ s»^ Roqur:^^ «^A;

^dade ccn-que
poc^e ^'"/^ "'/^^fermidadef. que n^^ales. q

m4/«r d''^«»'«^;/''^'''^^^''Xr.dade defta cafa nno

t,ab.lbos ba ' nj^L-boa que
^^^^^^^^^^^f^^^ço^rs, , 8C

participe?Ncsb£p. es^^^^^^^^

'4

part,cipe?Ncs b'^;^P'í«";"°Ví€^prc íaô mais qv>e os pu-

m^^iWAt.W^.KJU . "l».'-. "- '
'
,-^ ..

' ;"
'

" rr^^
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leve cbníigo ao lagar do íuppJicio? finalmenGe que ne-
ceffidade rpiricuâ!,ou tenoporal que naô venha bufcar a-
qui,oo o rôrr>edio,ou o alivio^ou a companhia ? Quando
ttido ifto confiderOjEne perfuado que deve cfte graça a

|« I
cn /^riM^. CmnpaDbia ao gíbriofDpadroeyro defta cafàuac q^rgo-^

•
^^ ^* zaõ os ReIigro{osdeIla,tnais por padres de S . Roqije,quc

- por íilho5 de S.IgnacíoXá quando aqiiellés Anjos pere-
^'^•'9 gnnos fe agazalhárâo em cáza de Abrahaõ > lou va muyta

Lypomanoa^charidade^coirique Sara, 5c ifnaaeio^fer-
X;'/^^?/». viao.iBainaô reconhece íiellcs efta vírcude pefe quc:
r^f?caíepí tinhao de parenres fetiaõ peífo qtre tfnhaô de; domefti-j

^
Udomof^fteníís. De maneira qaeerâ filho ifmael de Abra^

"^ba5,tt)àsaqueUà diligencia,iêcbarid^de não refplande-
Gia'nelle,porqiTen3rccra de Teu fungue, fe naõ porque
viv^ia em fua caía.* era filho dilígente,&eharitattvo,n5t«
tilo era diliçreote cbaricativo por filho, fenao por domef-
tíco, TljilltM ftger eflmdâmfãfientú . Algua razão tenho
ea logo para dizer, qaedevèni os Reljgioíbs defta caía
ds^fervofes de fua charídade a Sam Rdqne liiais, qúe^a 3:
Ignacioíporque de S Ignaciofa5fiíhos,masdèSam Ron-
que domefticos.Nio fao ifto privilégios da filhaçaôjía^
J^rov^eícos da moradia:no infticuco, Hio obrigaçoeas da vi-
da q'ie>profeíramos,nó exercicio,fa5 influencias da caía;
ení-q^e; vivemos.- i ::,V;-; '>:.;> íi. , : ^./mjV \ví
' NemeQcirydoqnefepodéráaggfavar meu Padre S .'

Ignacio de eu o coníiJerar affi^porqtieeftas graças, ou;
eft^^ glorias todas rornão a demandar a fonce d-ondc oi^r
naraô,6c S.R^>quccan>beínfoy filho dé S.lgnacio;Naovdâ
gó ifto por querer imitar a devaça5,Goníi que algilas Re^
lígioens perfilharão os San(a:osalheos,porqueeíies piado
íos latrociuios foo fc podem diffinaular

(
pofto qup não

*"^ * i * cncu-



encubrir) naconfuraoíías anrigai;!ac3es, 8r a noffa reliv

gíão he taô pouco antigua,qae mais fe conhece de viftii,

que de memoria,O que digo,Sc o que enrendo, he que S.

Roque foy profcffo da Companhia em fpirito, & filho

de Sanco Ignacio em Prophecia . A forma de vida ,
qua

por mortedefeus pays tomou S.Roque,foy efta^rrenun-

cia feus eftados,que era feahor de Mompelher ,
reparte

comos pobres fuás riquezas,parte a Icaíia,. &:âl!i,como

diflemosjapplicafea fervir aos enfrmos, tratando do re*

médio de feus maies,como íe foraô proprios.Pois, glorio

fo Roque,Franc€zDivino,q impeça de fpiricu he efte vof

fo?que trocados de vida faô eftes tâo concrapoftos > aqui

renunciais os bens próprios? alli tomais à voíía conta os

males alheos?Si:queiítohefer profeflb da Companhia.

O infticuco da Companhia proícíra,conljfte em renuncjr.

ar os bens proprios,&: fazer próprios os males al-beos.Co»

fift^ em renunciar os bens próprios, porque nenhua caía

profeíTi da Companhia póJe ter propriedadealgíía, nem

ainda para a culto Divino,de qoe he taô zelofa ;
Ôc con-

fifte em fazer próprios os males aUieos, porque effe he o

voto,6c obrigação dos profeíTos, acudir aos mgles cam-^

munsjôc dos próximos como fe foraõ próprios ,
6r parn-

culares.Efte he o inílituco da Companhia profeíTa , & ei-

caa vida,que profeíTou S.Roque , fegòindo em prophe-

cia os exemplaras de (eu, .5c hoiroP. S. Ignacio, & para q
naocuyde alguém que prevcrtoâ ordem dos tempos, 6c

chamo exemplares ao que devera chamar imitaçoens, fiar-

meha o peníamento S Ifidoro PeJufiota , que ainda em

mais ancicipaia acção o confiderou affi.

Coiífií.-raS Ifiioro Pelufiota oamor,& refoluçaô c5 ^^^ ^^^

que R becca para grangear a benção a lacob fe expoz

ao perigo dl mil liçíoque elle temia, & diz defta manei=- jn^ p^,

rgí.Rebpcca ApoHoitcíí xmmi mAgnitfdinep'£àtta^\ ^^^^dadey^^^^^^^^^

ram.MitsRebeccacom gratxdeza de animo Apoftolico: ^"^p^;-}^

nQray;Rebecca foy ances da vinda de Chrifto mais de
g^

dous mil anuosjôcja então diz S . Ifidoro que fegaia as ^

B pifa*



pifadas dos Apoftolos , & que copiava em anticipadas

imitaçoens os futuros exemplares de feu fpiritu . Eifto

como,ou em que? Ad vertidameace o Pelufioca . Vt iffius

plÍH4 henediãtonem conÇequeretm hônk quiàtm tpfe cedehat^mã'

la autem iffafoUfufferrefArataerat, Confiftia efta imitação

do fpiritu Apollolícoem que Rebecca para negociar a

benção a lacob renunciava nelle todos os bens , & toma-
va para fi todos os rcíoXcy.bonií qmdem íffi cedebât , m&U aw
tem ípfa fola fuferre parata. emt , Efta he a fumma de perfei-

çaojòc profiílâò Apoftolica, fazer âlheos os bens propri-

os,5^ fazer próprios os males alheos . E fe porque o fez

affi Rebeca diz S.lfidoro que imitou em a prophecia o
fpirito dos primeiros Apoftolos,* que muyto que fazen-

do o mefmo,S.Roque,diga eu também que imitou 'em

prophecia o fundador dos Apoftolos fegundosfMas feja

embora como a delação de cada hum o quizer confide-

rar,o certo he que de Sam Roque mais immediatamente
fe deriva aos Religiofos defta cala aquelle fer vorofo fpi-

ritu de'charidade,com que defpois de alienarem de fi

todos os bens próprios , fe apropriaõ tão intimamente

dos maíes.dos proximos,que puderão bem dizer,fe o nãa
callàra fua modeftia,como Apoftolo: ^Is infiimatur, &
ego non tnfirmoY>

Affi dizia Sam Paulo, 6t melhor que aflí o pode dizer

S.Roqae:-porqueatnda q S. Paulo diga a boca chea,que
adoecia de enfermidades alheas:^^ infirmaturié* (g^ »^^

/.?;^f;?íi9r>he certo, & todos os Doutores o interpretão a{«

íi,que só odoecia ípirituat mente por íentimento , & não

corporalmente por enfermidade. Porem o zelo,femexe-

plar,deRoque,de tal maneyra o entranhava nos males

dos próximos,que não íó odoecia na alrria por fentimen-

tocompaffivo , fenão que chegou a adoecer no corpo,

como vimos, por enfermidade verdadeyra; vencendo
neftacircunftancia de charidadea mefna charidade de

pr o S. Paulo. Dizia de fio Vvo\i\\^tdiKty,Tíibefi€re me feàt z.e'

' * ^ ^ Im memJdeU chíiritas mea.o meu zelo , a miuha cbandade
tne
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me faz andar paIi(lo,ancIar enfermo, íindartifico , andar
mirrado.Pois como^fe o zelo charitacivo ke hua virtude

q eftá na alma,corno adoecia de zelo David,& fe êtifica-

viaocovpo?z,€locúyporetabefcit} Glofa aqui alnterlioe InterL

ai.A razio defte exceffo he porque os aíF^^âos de nofla ai hic.
J

ma fe faõexcremadamente intenfos ateãofe pella viíi- I

nhança ao corpo,ciiegando o corpo a padecer por enfec

mid ade o que a alma padece por fentimenco. O calor na
turalmentedílaC3;5c como acharidade de hum aíFedo
ardente,chegatal vezadilatarfe tanto,que não caben- :v

dooaeftreycezaònde naíceo, ou rebenta o coração,ôc
jli

morreftesrou fe communica ao corpo , ôc enfermaftes: \

Tabefcere me fecit chátitoâ mea.Tâl foy a charidade de Ro-
que,não chegando a fer tai a charidade de Paulo, para q t

fe veja quoaõ vigilante fervo fe moftrou em abrir aDeos
quando lhe batia às portas alheas por meyo das enfer-

roidades dos proximos.r^ cumvet9erit, é* pu/favertt: puifit |'

fer £gríttí^in^ moleííiaí.Cfi^fe/íim Aferimt et: nftyimm Çi cum

ámúfefufcifmiís. II H. i

EAmor que era tão Argos em acudir a Deos quan.

do batia ás portas de outros,ja fevè quoaôvigilan
J

teferiaemabrir quando lhe bateífeás fuas.Andou / I

taô en^enhofa também aqui a charidade de Sam
Roque,que je là em emulação de S. Paulo íoube adoe-

j

cer com as êfermidades alheas,cà ê imitação de Chrifto

foube curar com as enfermidades próprias. Fazer das en "

fermidades próprias medicina,he privilegio foberanoq
'

fó em Chíifto Senhor noíTofe acha,de quem diz o Pro-

pheta ifaias,//^^?^^^/^/*?;^/? /í/wí^ que fuás enfermida- ^P* ^4
des,ou dores foraô noífa íaude. Com menos facilidade,

|
mas com miis galantaria o diíf^ oEvangeliftaS-Macheus

i
I

& hehumdos cexcosde fua hift^ria, que reconhefccra '

i

os intcpretes por mais difGcuitofo, Sarou Chrifto em
j

i

Capharnau grande multidão de doentes de diverfas en# !

*

fermidades,ac referindo S Matheusefte milagre, diz af-

ú„Om^esmále haèeíes cHmvit^ut Uímpkretm quod diíium eH

B z fer—
-

-^—
'ri



per Ifatam fyophetàm diccntemjpfe injirmiiíttes ftcftra^ âcceftt,

^ A^r$tati6^esnoHr<!í4 portavit,C\xxoM Chnfto codosos en

fermos,que lhe apreft^nrarao diz S.Matheus, & aqiii íe

//iSáJií coanpriooquediffeo Profeta ifaias.que cornaria Cbrif-

thesfup ro em íy noíTas penas,5c padeceria noífas enfermidades;

ifcum- Notável allegar de prof-cias por certcí^ SeChriftoefta-

pultíj, va curando enfermos, 5c a prof^^cía diz que havia de pa-

decer noíT^sioSímidades^ como fe cromprio ncftecafo

a profecia? Padecer enfermidades,^: curar enfermosjbe

a mefrrja coora>Em Cbrifto íy^a mefma couía he ê Ctrif

topadeccr enfermidades que corar enfermos, porque à

paciência de fuás dores foy o remédio, U medicina daS?.

nQ^zsãivúYtàm fafí/itífrmm,?or ífTo o Evangdifto qnatx

do.^gioaGhrifto rniíagroiaraente medico, logo o corifi-

derou infallivelmente enfermovporque aquelles efeitos

de curar eram certezas de adoecer. Onde a iofirmidade

era medicina mo podia ter faude quem a dava. Bi defai^

Oleafí. /^^í/V^ r.g mè^ dee/fet:á\íC& com propriedade o O^eaftro^

•^ /A* Tal o grande imitador.da cbaridade de Cbrifto S. Ro

%c
' que;qu'edo fofrímentode fuás enfermidades fez mére(|i

mento de ooíía faude,5c morreo ferido de pefte fem fé-

n:iedio,pâra q tivefse remédio os feridos de pefte. Quem
s/iíTe eftar morrêdo do mal de pefte a Roque > Sc o tiveí-

fe vifto curar milagrofamêce a tantos do mefmo mal -pa-

rece q podèra dizer ao Santo por admiração o q no cal*

mf.17 ^'^^'^ dílleraô a Cbrifto por ^íyom^.^Uos falvcsfecit fc^

h[um í?on p(^trflpJvum facereipoÚQ fJvàr aos outros, Si afy

mo fe pode fakar.Pois fe fárou de pefte a ciltos, porq fe

^ niibcuJTíí também -a fy> Sabeis porque > Nio fe curou S..

Róqiie a íy^porQ^y^ quiz que fáraífemos nó :H/ dcfnítfi^

»itaírjenehísde.cffet, OfF-receo a Deus fua enfermidade

por nollà faude,fua vida por nofla morte: adoeceo para

que fáraffemos, moi teo para que viveííbs ; & ainda que

tmha viitudemilagroíâ para curar depcfte,não quizem

pregar efta graça em íua vida, para poder tcftar delia na

. n^orte. Affi o diz^íaò as taboas de k\x tcftamenco.Ha mais

1 fiuo

\



finoamordoproximo>ha mais perfeita, ha mais divina

charidacle q efta? lulgoa por tatD divina, que não forao

menos qdemonftraçoeps de divindade em Chrifto,os
;;

queforaõefF^iios decharidade enn Roque.
Eftava S.Thome incrédulo da refurreiçiío com os oa

'J

tros difcipulos etra Chrifto c5 as porcas cerradas, abre a.$ I

das máos,& do Iado,chcga Thomè , &: apenas tinha vif- •

tOjOU tocado as chag3S,quando cae aos pès do Senhor át

ztnàoiDômms^sweíí^jé* Densmeu^i reconheço Senhor que
íbiso meu íenhor,& creyoque íbis meu Deus. Maiscrè lâa^, v

Thomè doqne duuida.-porquefó duvidava de hum ho' 20.
||i

memrerucitado,& reconhece o mais por Deíis verda-
|

deiro.Pois,difcipu!o incredaIo,ategora não crieis taô ob Uoc fen '\

ftinado,comoja credes cão refuluco^E (c nunqiia t^ico- tivit in i

nheceftes em voflb meftre mais q a humanidade,como o terprete i

cot f^íTais por Deus-tamíubitamente ? q heo que viftes & Th^o

tiellc ?que he o que defcobriftes de novo } Vi (diz Thor logt^ >

j

iré)que deixou efte fenhor as mt^^os, & lado aberto para

render minha incredrdidade;5c quem naô fecha as fuás 1

chagis,para ter com que curar as minhas, he irais, q ho-

tn^vci^h^D^us'.Domwm mem.^^ Vem r?7em:7<l^ovogeí^ereve •' "

í

fHgtAVulrjtríimdiviríitati pcrh/h:nt t€fiimontum\ Exclarr-a
\

Santo Agoftinho.-coufa nova 5í prodtgic/fa
j
que chagas S.Aug.

de hum corpo humano {^^s.o ceftimunbo de natureza di Çer\ \ 56
vina Mas que menos íe pode arguir,que divindade, em detepo*

quem deixa aberras as chagas próprias para cer com que ye.

cnv2LV ^s 2i\h^'^^}yúluit exhibere ii? if/a carne cicãtrices vulne-

rum ut vuífierafanartt ínc7edulitatis:à\7. o mefmo S . Agof Serm,

' tinho. Fftes pois que f-)raõ argumentos de divindade é xA-j^de

Cbnfto.fc^aòeíF. itos de chari laJe em Roque ; oqua! /^»9/í<?rtf

podendofá ar do mal,de queefl:avaferiJo,não quiz fe.
j

coar fuás cbagas,para ter corti que curar as noílas , 6: re-

nunc'an:ío,coín mayor milagre^os milagrofos privilt-gi»
,^

os de fija vírruJe,qiiJZ morrer indcfenío a m^os da f ef-
jj

te,para que a pifte morrefle a fnas mãos . Affi abria Ro-
i'

que poí chandâde.íjuando affi batia Deos pui enfermii-

dades



n í

A

íl^

fufcipimii^s,

V.

mãos de Roque morreo, 6t morre a pefte , ou
reconhecende a virtiido, ou obedecendo à vio-

lência de fiia ínterceflaõ ; onde eu noto , quam
bem fe correfponde aqui o premio , &: o merecimento,

porque efte fegundo curar foy premio daquelle primei-

ro adoecer. Sobre o Pracingetfe : & fint lumbi veíM pra-

cin6íl do Evangelho,notou com agudeza S. P. Cbryfo^

Chryfoí logo que paga Deos na melma moeda os ferviços , que

fer. zj. lhe fazem os homens.Ci ngivos para me ferver a oíii , diz
*

Chrifto, que cu me cingirey (quem naõ aflbmbra!) para

vosfervir a vós.E como a liberalidade de Deos he taõ

pontual nas correfpondencias: com que mais igualmca-

cefe havia de premiar hum bem concag!ofo,que com do

minar males contagiofos? Là diflemos ao principio que

a charidade de S.Roque em emulação de S . Paulo era

bum bem contagiafo,que fe pegava aos males , pois cm
pago de huâ viitude,que he bem contagiofo,de(e a Sam
Roque virtude de curar males contagíofos, Aígua coufa

r\ difto temos em lofeph.
' r Amava fua f^nhora a lofeph taõ perdidamente co-

^AQ^^^^wrv^^^
fabemos;naílou a afFeiçaô a locura , paíTaraõ as fig-

nificaçocs a violências: deixoulhe em fim o cafto mo-
ço a capa nas maõs, & daqui fe trocou aquelle excefli-

voamor emítaes exceífos de aborrecimento, que dos

laços dezejadosfe forjuaõ prizoens executivas , & foy

pofto em ferros lofeph. Pois, Egypcia infiel , que mu -

dança heeft:* tam repentina > Pouco ha tanto amor , &
agora tanto aborrecimento? Se q^ierias conquiftar a

vontade de I ofcph;pi incipio foy de viâoria, ficar com
os defpojos n as maôs. Pois porq naò continua teu amor

a empreíi? porque aborreces tanto, a quem amava? ha

taõ pouco? Quereis ouvir com admiraçío, porque? Por-

que lhe ficou nas mãos a capa de loíeph . Affi como Te

pegão



f)CQ!ão as enfermidâdes,tambem fe pega a fancle . Se ba-
ftaô os veftidos de hum enfermo para fe pegarem os
achaques do corpctambem baft.io os vcftídos' de hum
Santo para fe pegarem os aíFeâos d' alma. Qual cuy-
dais que foy o principio da converfaô de Sam Paulo? Al-
tamente o penetrou o juizo de Bernardo. Entre os quc^i^i^fe
apedrejavão a S. Efte?ão andava também Sam Paulo %/>.
antes de convertido, o qual foy tam venturofo que lhe ^<?^«.

coube a fua conta guardar as veftiduras do martyr. ^^^^^ .

Vefoffierum viftimenta fuA fecm pedes aãoíffce^tú
, ^/// vo

'

Damuif
cabatur Saulm.E que fe feguio dahi > Seguiofe, diz S. Ber^ & #.
nardo , que pello coque daquellas roupas , começou
Deos a lhe tocar na alma; 5c dos veílidos de Eílevaô
a quem apedrejava, fe lhe pegou a mefma feè, porque
Eftevão morria. Defo^untur veHimenta martyris ad pedes Bem.
VerlecatBfis , qui ad taóium facrarum veftium fuerat conver - fer^Je
tendam. Com particular providencia do Ceo fe ^ut^Q S,Stefh
gáraõ ao perfcguidor os veftidos do martyr

, para que
toandoos felhe pegâíTe a fé , & vieífe a feguir,como
veyo,aley queperfegnia. ^t ad idãtm fumynm^veftlum
faemt co^verteffduí.AíTikcoiívenQo Saulo em Paulo,ác
aífi íe trocou o amor da Egypcia em aborrecimento . Fi*
Eou a Egypcia com a capa de lofcph nas mãos: J^elkJâ m
manus tim palito fugiti'^ como pellos veftidos dos Sandor,
íe pegão as inclínaçoens . ^ aíFcdos d' alma , aborreceo
logo a Egypcia a loíeph

, porque loíeph aborrecia a E-
gypciâ. Communfcouf lhe o aborrecimento ao coração
pello tado, 8c pegoufelhe a defafeiçaõ de I(>reph,-foo
porque pegou em fuás roupas fagrada 5; ti^dtâõiiimfaira-
rnm veflium.

Mas d' onde mcreceo lofeph ( ainda nSo fechamos
openfamento) d'onde mereceo lofeph que fe lhe con- \
cedefleja então o que foy privilegio íingular do pro-
thomartyr , & que ao toque fantamente contagiofo de
fuás roupas fe produziflêm taô maravilhoíos efttitos?
Sebey de dizer o que emendo, acho que nefta mef-

|X)a
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'jímhr

ma acçlo teve Tofeph o merec.mento, Sc o premio .
E e

naô nersanto.Dorque deixou lofeph a capa Oas mios da

Esvpcia ? Deixar em poder de feu enemigo bua ceftjmu-

nha falfa contra íua inocência, mais he temeridade,

que confiança. Pois porque nâo faz forç^ para tra-

zer a capa configo. porque não refifte. porque a larga

Am^r. das mãos ? Vencurofamente ao intenco Santo Ambrofio

lofeph ter^ Itbidinis incenúv* tm^nnt ,
iu^jue veftem^ exmt . Lar-

'm.i 7, gou loíeph a capa nas mios de Egypçia porq julgou que

L mal concagiofo feu torpe amor,8c aao quiz que pel-

las roupas fe lhe pegafle a ^cít^.Cont^glum tuduAVtt ; tU.

au veHem emit . ^hfj ! E loíeph tem por mal conta,

giofo o amor da Egypcia ;
pots'íeja bem contagiofo o

defamordelofeph. Vos tendes por mal coiuagioro ua

impureza ;
pois íeja bem contagtofo voíTa Çaft-dade

.

De forte que juntamente naquella capa havia hum ttta^

&humbem,amboscootagtofos:o torpeamorda Egy-

pcia de cujo contagio fugio lofeph, 8c o cafto defa-

mor de lofeph,cujo contagio em parte fe pegou a Egy

cia Poisais como Deos concedeoa loleph que tol-

fe bem contagiofo fua virtude ,
porque teve por mal

contaqiofoovicio alheo; afficonced«oa S.Pvoque que

fáraíTe de males contagiofos fua interceíTao, porque fora

bem contagiofo fiucharidade.Foy a chandade de Sam

Roque hum bê taõ contagiofo.q fe lhe prgavão os males

& doenças de todos.-^^ i4rm,tur,& ego mn t>,firmor>?o.

isfeiadieao premio delta contagioía virtude que todoí

os males le rendio a feu império,^ que não haja contagL

a5,ncm psfte no mundo.onde chegar a intetceffao.Sc no

mede Roque.

ESTES faõ os merecidos prodígios de vou.

charidade.gioriofo.&poierofo Santo,- Jc pois

jomo divino avogado da pefte exercitais tan

obedecido domínio fobre todos os males contagiolos
hu;



hua periçaõ vos qtiero fazer , qne feri a matéria defta

fegiinda parte, fi,) que vos nio Aja menos agradável,

q(iea primei a, porque os animou dezejoros de £iZ£C

bfm mais os lifongea q lem lhes pede,que qnem os loa- *
'

va. A petçaôquefeiço, &amerce que vos peço, di-
1^

vino Roqne, he que livreis o noflo ReyoQ de duas k

peites muy peiíf^oras.qfie não fey fc vaô ja corrompen"
!

do o fâudavcl clirna de feus ares . Saò conftrqoenci-
,

;i

as da guerra eftas tam certa«,como daoofas : Sat^et gem Uát,i\

in gentem
, (^ ^^g^f* '^ níverffís regnttm

, ^ erunt peHilentia.

Alguns h.iVi:rrà que fe^uinJoarefoluçaõ de Uavid de-

zejariaô antes remeJio para a guerra que para a pefte,
|

cnas eu pefla ireíma rezaõ temo mais os rebates da
/^ ^ ? ^

pefteque os rebates da guerra. Poz Deos a David em <./ -^i-^^^fz^ .

íoa eleiçaô que de dous,ou crés males , q^^ "^^ ameaça-

va ,eícalhe(rjivrémente o que mais quizefle: ^ com ^

fer cac gran Je follacio Davi l,quiz antes pefte que guer- ^ * ^^»

ra A raZció deu o meímo Rry, como aponta o texto. 2.4»

^íA melm eH^i4t inctàtim /» manm Domini
,
qu^m in manus

^í;^/^«/» Porque a guerra eftava nas maõs d< s homens,

ôc a pelle nas maòs de Deus ; íempre faõ menores

òsmal^-'s,que fedirpenfaõ peila maô de Deos, que os

que feexecutaôpella maôdos homens. Por efta razaõ

teíiieo mais David aguerra,que a pefte , 8e pella mefma

t -moeu rqais a pefte que a guerra; porque fe lâ a guerra

eftavâ nas maõs dos homens,&: a pefte nas maõs de De-

us.'cà .í guerra eftà nas m aôs de Deus,<y a p fte nas mãos

dos homens. A guerra eftá nas mãos de Deos, porque

Deus a tomou á fua conca, 5c nos da i\o mdagrozos fuc.

ceúTos ^omotadadia vemosia pefte eftá nas mãos dos

fn'^mens,porque os homens famoç que encontrão ( nam
fdlodasceiUdÇiens.íe nâodos efFvíto>) ou ao meãos de

íaj'H \o o bem da pátria.
'

í

O a eu me puz a conlS derar como chamaria a eftas ^ - J

dua«? pcftes,que digo de Portugal ; & por lhe não fazer '^ i

a> Jeffi.iiçoeas compridas , deffiaias àíS. Pouca f^e^ ^
C &Múy-

j

*SSiim

ò



&Maytafee. Ponca fee, ifto hd, pouca fidelidade:

M"ycafee,iftohe mnyca confiança . Muyto confiados,

Sc pouco confiiences faô em Portugal os feridos da
* pefte,de que Deus nos livre. Máo he que tenhamos

occâfiao de dizer ifto entre Portuguezes , mas pior fora

^C fc nâõeftfânhàra . Cuydo queo moftrarey de ma-

neí7a ! qne ao menos, fe nao perfuadir o remédio ,
hey

ilejuftificar o queixume. Que eftejaap^ftado de pou-

ca fee Portu^al.o pouo o diz comroummente, $c cuyda,

que o prova; mas ainda que a aothoridade do povo

hetaõgrande,quCeUa íq bdítOl! P^T» CâuGníeSr a .Tnín

! Roque: julgue Deos os coraçoens de Câda hum, que

euíoodas maõs quero tazer juizo.Argumento affi . He
certo que nas Cortes pafladas fe prometteram^ fubfi-

diospara a guerra quantos fcífem neceíTarios a con-

fervaçaõdoReyno. Também he certo que fe irten-

I
; taram donativos, que fe makiplícaram tributos, que

}

'
'^

fe introduziram decimas, que íc accrefcentou a moe-

da o cunho, 5c o preço;Sc com tudo vemos quehenece-

íTarío repetir Cortes para arbitrar novos modos de tirar

dinheiro efFedivo,porque cada bum guarda o feu, & ha

iTJuy poucos que paguem o que lhes toca.O^ muyto po.

derofos por privilegio,os pouco poderofos por impoífi-

bi!idade,cada hum trata de lançar a carga aos hombros

dc>out"ro,& tal vez caè no cham porque oaô ha quem a

fítente.He ifto aíTi^ ainda mal. Bt^mdigocu log©,que

ha pouca feeem Pcrtugal.Fétaô apertada de mãos, não

he verdadeira fé.

c- c Diz Chrifto no noífo Evangelho : Lucernã ardeníet^

Jntoni^^ w4»iW veflrís: Que tenhamos tochas accefas nas

de Pâ'^^^^' Suppofto que o lume deftas tochas fignifica o

dunCer^^'^^ da fee
;
porque diz Chrifto qae o tenhamos nas

mof! m ^^^^ • ^^ mmihíis veBrls} Os ados da fee ,
no entendi-

/ i hecEvã^^^^^ ^^ produzem, no entendimento fe recebem;

çel P^** ^^ * ^^^ ^^^ "^ entendimento,como a põem Chrif-

* '
to agora nas raios .• Ltêcernx ardentes h mámbm vepfs>

&
Híia

1^
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Huar37:3omuy verdadeira fie, porque a fee prac9:íca, I:

que Chrifto aqui eoíinava, não confifte tanto etn ver*

dades do entendimento, quanto em liberalidade das
;;

iDãos.Nãohe mais fiel quem meihor diícorre, fe nam
quem concorre melhor. Pôr iflb nos reprefenra Chrifto

j[

afecemfii^ura de tocbàs; porquea tocha fe eftá acce- I

fa gâftafe,&: fenio fe gafta, eftá apagada . O quantas

tochas,que puderam luzir gloriofas , íe vem neíta oc-

cafiam apagadas miferavclmente ! L^uernA Ardentes iit

tnániêíís veTiris i Portuguezes; fe a fee hetam ardente.
J

como deve fer , vejafe luzir na?í mãos . Apertareníe a$
I

mãos , fae final de frieza, 8c que não arde fogo no cora*

.

"

çam. Amavam muyto os Magos , & criam verdadey-

ramentenaquelle Rey que acciamàram em íeruíalem,
\

& coT.ofabíos,vedeaproteftAÇAm que fizeram de fua ^

fee . Procidentes âdoravernut , ^ apertis ihefmrís (hís y oh- Mdtf^Zw

if«/<rr«/;í.Poftrado$ por cerra adoraram , & abrindo feus

thefouros ojffereceraõ.Sam Leam Papa.^í^^í-í^r^/J^í^^ -^^^/í?^

d(tní , munertbus froteftáHtur , Na liberahcJade com que 3 ^í^^^-

davam , protcftarama verdade com que criam 5 Sc por- fiphaf$^

queahi coftuma eftar o coraçam onde eftà o thefou -

ro , fizeram os feus thefouros interpretes de feus cora-

çoens . ^íé^d cordthus credunt ^ nutnerihuí prõteflântur. Se

ViíTemos que entravam os Magos em o prefepio , 8c que

vendo naquelle eftâdoafeu Rey, lhe nam faziam ícr-

viçodefjas riquezas; qvie d iriam os ? Diríamos com
moycarazam qae 4iam criam neíle verdadeiramente,

Ôcque aqiullâs cortezias foram enganofas , 8c aqucl-

IdS adoraçoens fi Jgidas . Adorar, 5c nío efferecer, qoaa

do o Príncipe eítá em nectílídade) dobrar os juelhos
1

ôc nam abrir os theíopros,nam be vicio de avareza, he

crime de infiJelidad*:. Fee, ôc liberalidade faõ virtu-

des fynonimas , & quemeftá duvidofo no dar, não eftà
,

firme no crer. O que os Magos cíFerecerão a Chrifto ^
j

£oyOuro,Incenfo, 5c Mirrha,- 8c dizem todos os Vz^^^^^

drcs, 5C com elles conformemente a Igreja,que 00 ouvoGlâffi^

C z confefla-



conf: flàram que era Rí^yno incenfo, que era Deus : na

it^yrrha que era homQXX). Auto Regem.zh^re Vet^m^my h^^

Itemig . w^rrJr»!.Oh glande CO firmacatíi do que dizemos ! De

fiUAf . íoíte que interpretaram 0's Magos a fé peili liberalidade

^^mhr. 5c para confeíTarem rres arcig )S c íFcrrccT^ic» tre$ dona-

jiugtési úvosx^mo Regemjh^re Deum,mynhâm0r talem,

Hter. pois fe a f^e fe explica pella liberalidade , fe o dar be

Greg. fynonomodo crer ,fe a cbtdiercia dos R^ys f^ p^^o-

tefta com ouro nas vaio^^^^^èfo Regem-^ como n^io teme-

reyeo que ha rebates de pefte, ou foípeitas de pouca

|jj
fee em Portuga!,qnando a liberai Jade fe perverteo em'

cubica, Sc em V z de fe pagarem tributos, poJe fer que

fe multipliquem latrocínios? H^ bom género de f c

efta ? Én o direi Pergantáram os miniftros rcaes a Sa»ii

í
Pedro fehaviafeu meftre de pagar o tr*boto a Cefa^,

gcrefpondendo qiae fi , mandou Chrifto a Prdro que

I fí ffe pefcar , que naboca do p imei-o pdxe acharia a

i
HiOeda que fe pedií^.Ér dní elíVro me.é- f<^ ' 5c pagai , Pe-

dro por mi,6c por vos . Notay . Chrifto era S^ nhor do

n)ondo,Sam Pedro era Príncipe da Igreja, Ôc com tudo

d z o Senhor, pagai por mi,& por vós r^^ ^^ ^yo me ,
ó^

t-^^^^-f^, porque os tnbutos dos Reys, principalmente em
• 7. tem.po de nectffidades grandes , também os grandes,

& fenfaoreshe bem que os paguem. Nos b ns, & ma-

ies communs nir guem he privdigindo: fintam todos

o mal que toca a todos . Mas não era ifto o que eu que-

ria ponderar . Oemqnemuytoreparo he em maodac

a providencia de Chrifto,que Sam Pedro pagaffc o tri-

buto. Pagaro tnburo partce que tocava por raz?m

decjfficioao Apoftolo, qwetinhao dirhty»o; pcis íe

I
ludaserao iheíc ureyro , ou piocurador, fe Judas era

'; cquetirhaa bolfadoColltgio Apcft<d!co,porque não

I
iranda Chrifto pagar o tributo a luda.sfDirty o porque?

I
pcrque quem tinha ànírno para vender a íeu Senhor,

j

' ! não tinha fitio para pdgar o tributo. Nam pagou o tri*

l
I

butoludaS;poiíjueo5luda5 não pagam iribi^tos. Ve-
1 I

^ "^

|al«



pfe agora fe ha fofpcitas de pouca fe',fe ha feridos de ínfijtlulade em Portugal.
'«cji^

ConofoSanroeft.hea pnmcira pcfte de que vOspeço noshvrc.s.fte Reyno, & /e„5o fora po? temorde algua .rrcg.!a..,dade.n3o fey fe ^os pedirí taríbTmque a euraflc-is como a carou Sem Pedro . Defraudoii
'"*

Ananiasapa.te do preço, que devia por todo aos pèsdos Apoftulos como ago.a f.z.m afcns que í^í^'
adecmamasdecimadarmandaovir diancede fi faraPedro,,„!ga o cr.me fummar.amente., not.ficalhc a fe™'tença em três palavrasôc foram tam r.gorofas , & cxe-cut.vas, que no mefmo ponto com aíTon.bro. & tre^^mor dos cifcajnftaDtescahio morto aos feus pecs Ana-

71 ZT"" rr, ^"'^ '^'"'''P"'" ^^ Chr.fto, na pie-"d.de de hum Apoftolo,na$ entranhas á' hum Sam Pe- ^'^.f:d>o & porhua culoa ao parecer n.m tam pc7,Mh> si
"

diz Sarto Ambrofio.» ààa r^r^o.T4.u,n,twfeã^ava <^mbr.
rm^p,fltUntu^u,S,nam eumParm, n,n /m .menLnc^fer- .?.
'vtlHem^u.^d.m..'-^. Deu fentenç., de morte rtpen ^"^m-
t.na Sam Pedro a Aoaoias por defrandador fomente do ^7^- ^

preço prometido, porque como eftava n^fí. ionàdo-com a pefte da avareza
, & podia i, fic.onar . & ao. f-

tar a outros
.
teve por metho, tirarlhe a vida . que e f

perarlhe com perigo a emenda. Con, efte rigoroío reme
'

diofecnroupalgúiinfileliJadeem P rt. gil exem-
plo que fer bem ande nas menorjas íl^mp-e v vr- , nasaos fi. lme> te Portnguezesbáftevoso do gloriofo SaraRoquepa^aque affi ccmo elie deu tftado . riquezas.& quanto pcjabu pe la patr-â do Ceo. demos .0 tam-bem com aportada refoluçam quanto temos p<l;a de-
fenfamda.uffa. Ainda ha emendas, ainda ha ren-das

.
aioda ha

j
ya$

, ainda ha coches
, ainda ha ealas &

regalos, & em qoanto houver fang„e nas veas .haverá

TT2Tí ^-^^^'^ ^"'^^ P^'l^ patria.que nella fica.af-a como deu Sam Roque tudo para ocUa o achar. E fe o
exempio



«l

«emolo de Sam Roque.por ako.oos defaiaya , & ha o-

lhos fÇaco*,que cegam com tanta toz ;
abaxemos hum

Douco a v,fta , Sc veremos retratada aos pé» ao Saoto

hCa acçaô irr^cionaUmas generofa, que quanto mais fal

ta do V o'da razão, eft. anha «
/fPf^-^^^^f^':, '",f

^l

fUrm. meote as fem razoeos da lafidehdade humana. Todos os

™uthdres antignos fizeram ao cam íymbolo da fideLda-

de SC miando efta nobreza não fora tam ant.gua naqueU

~ l^íiSo de S.Roque pudera ganhar efte tuulo para

toda aXa efpecie. Eftava S.Roque no campo datado ao

i pede hua arvore pobre,de(coohecido,foluano.enfermo
•

. y no meyodeftedefemparo tinha hum cam que e.an.

do todos os dias bum paõ na boca fem comer dell^ bo;

Íado,o fuftentava.lfto fy q be fer leal , «fto fi que he fcr

exetr;plo da verdadeira fidelidade. Chegar a tuar o pao

da boca para fuftentar com elle a fen Senhor. Lat

I tima he que careceíTe tal generofiJade de vzo de re-

' zam ,
quando vemos tantas almas rac.onaes tampai

empregadas em fojeitos de menos honrados proce-

diíDentGS.
VII.A' Segunda pefte (muyto me detive na paflada;

feri efta a pefte pequena) A fegunda pefte,

deffinefe , Mnyta f e , ou muyta confiança
,
&

? dcfte mal eftà inficionada muyta gente ,
que ^chamao

os demaziadamente confiados . Expliçome .
Ha ada -

des em Portugal que fem eftarem tam onge d^ CafteU.

la , como Roma de Cartago, nem as d.v.d.r hum mar,

lenáo hum pequeno rio, Sc a algumas bua hnba Ma-

thematica;t.m confiadas eftam de «, ™ef«>'»s .'«!"! PJ.

;
mais que fam mandadas fortificar, oao fe fort.fican, ha

vendo ( a maneira dos Spartanos )
que onde tftam os

^ peitos de feus Cidadãos não faõ neceíTarias muralhas.

Ha homens em Portugal,que fem terem gaftado os aa.

t nos nas efcholas de Flandey.nem campeado na, trontei-

I ras de Africa,por mais que os maudam ter armas. 5C



cxercitallas tem por afronta, ou por ociofídade efte
exerc.cio

;
como fe fora contra os foros da nobreza

prevemr a defenfam da pátria, ou puderam femêxè?-
c.tar as armas, entrar naquellc numero ordenado dêgente, que por cccftar de homens exercitados fe rf,7ma exercito. He boa contíà.-^oa efta cor., o inimigo àporta ? He muy demaziada . & muy errada confiança
Defconfiarportemor.heccvardia,mas

defconfiar por'cautella he prudenca N:io quero defconfiança quefaça defmayar
;
de ^confiança que faça prevenir, fi. E^"^tefegundo modo de defconfiar he muy neccflírio

prmcipalmente aos Portuguezes. cujo d/maziado va-'

iL^rl 1^^"'' '/''' ''"" confiados, que o vieram^
a fentir mal prevenidos A moderada defconfiança. não

que hade ferJefconfi.do.Ao menos bum foJdado FràScezfeyeu.Sc «a mUicia de íba profiúíkm íbidadolé
raii.a.cqaa: -eíTipre roy valente ao defconfiado- Sam Ro
que .O que pondero fae que deixou Sam Roque hi3a
v.z a patria,8( depois fe tornou para eila . Que deixaíTé
apatr.aquemqueriafepuiraChrifto, com figuro di-dame cbrav^íque no remanfo pengofo da patna , prin-apalmente os poderofos como Sam Roque.mais orca-
fiam tem de cffender.quede fervir a Deos. pois fe dei-
xa a patria,& fge dellarporque a torna a bufcar ?Em
hua,& outra reíoluçam obrou como defconfiado Ro-que A Pnmeirarezfugiodapatria.porquedefconfiou
de faav.rtude:afegunda vez tornou para a pátria por-que defconfiou de fua fugida . Como íc fizera eftedif-
€ur(oo Santo entre valente, & defconfiado coníJso.Eu (e fico na pátria. as occafioens fam muytas .• fe me
íâlta virtude para as refiftir , fico vencido . Pois que re-
med.o^^nao ha outro (e não fugir; alto , deixemos a pa-tna

. ti defpois de a ter deixado.como fe tornara febre
li.-íug.r{d.z Roque) hecovardia.-naó querer vir ás ma-
o? com o imrojgo,he pouco valot.Pouco valor cm hum

íoldado

r



íolJado de Cbri{ío'?NJo'lia áe Ter affi : animo , voIteJ

mos outra vez para a patna ; & affi o fez . Elias i ctrata-

do, Fog^ Elias de lefabel, que Ibe queria tirara vida,

chega ao deíerto,ac começa a chamar, & defafiar a mor-

J. ^''^•te. Peúvtt âfiimdi ftiA y vt múreretur^ T'udo íuccedeo

. 19. nomefmodiapara fer mais achada a repugnaacta.Se te-
'

meo Prophera a morrf,comoa chamai* E íe (ogt del-

ia na cidade, como no deferto a defafiar Sam defcon-

fijnças de hum bem entendido valoi. Na cidade fugio

damoltepor4dt^iefco£lffoll de fua ioitaleza : no de-

fercodefifiou a moíte, pcrqiie defcoofiou de fua fu-

gida. O mcyoem que confifte a fortaleza he entre o
temor, & â<nizaduu*temeo,^ nuz-va Elias fempre dei-

çonfirJo,píiraem hâi^ oiííjâatçamíe rroft ar valen*

te. Tarn lu gc fta !e v.deDte o tiuvido,como o temera*'

ric;&-íeema'gua ;7aae^uà n.rs ptrjg: ia a cooíerva-^v

çam,henapref.oÇiimJcíeguia NíH)aqi»i nos faltava o
' Evangelho.

Quer Chrfta que cPtfimrs em vela» bem afli co-

rno o fazem os fervojs dilige* tes ,
qur efperaiTí por feu

Senhor . Vt cam venerit ,
é" f^-ilf^virit . ( Aquí raparo)

para que quando vier a battr . Bater > Lego fechadas

bamdeeftar as portas. Pois fe íc fazem tararas diligen-

cias, por preíTa , 6c mais prtíTajfe ham de eftar as roupas

Da cinta, fe ham de eftar as tochas nas mãos, 6c eíFas ja ac

ccfaí;porque nam eftarâm também as portas abertai?

Porque enííoava Chriílo afeusdifcipulosa fer vigilan-

tes,^ não bailam para a figura Vígiíancia olhos aber-

tos com por tas aberta^^/fe nio olh< s ibertos com por-

tas fechadas.^/ cum veneritA-pnljãVerií. Para que quan-

do vierem de fòraach m em qat: bater primuro . E fe

n^o baftão olhos abertos com portas abertas; qtJe íen^

portas abertas com olh^s fechados/* Por Icn eihantedef

Vlrnl. cuy lo le perdeu T ova , PjindHntar poru : Eis ahi aS

I ^md, portas abjftas. I^vadiêfit vrhemfom^o , vi^Ojue fpultam^

,

2. Eis ahi os olhoò fechados » O quc líiipuíta bc muJerar a
^ a^ouãança



ã confiança com a cautella,8cfegdfâr o válòr cama vi--

gilancía:vigiar,armarr,ôr íortificar,exercitar,tra%àIhar, q>

ainda que ferem trabalhado tanto,a emprefâ foyniuy-
tograndejôc heiaeceílario mais, :: íH-*t^r:»Í^V*t íf '— '

EO que mais neceífârio he què filio fâfègofâCQ- '

>
^^

mo a Portugucíes,agora como a Chriftaosjlie què*
^v c n.

as neg/igencias de demro oaõ defanimcm, ôc def

-

componhâo as diligencias de fora . Quem me déi*a ne-

fte paffo as forças,ôc o fpiricu,que naõ tenho . Hé^pofli.

vetqne quando cftamos recebendo enchentes dè be-
nefícios da divina mifericordia/naõ façamoi fenao pro-

vocar com peccados a divina juftíça 1 que qtiando de-
vêramos andar humildes, & agradecidos a tantas mer-
ces^arroemos os favores do Ceo,contra o mefmo Geo,
& façamos guerra a Dcos com feus beneficiog / que a-

inda íe guarde pouca juftrça ? que ainda fe trate pouca
verdade Iqne agora reynem mais as invejas! que agora -

éftejío mais em feu ponro as ambiçoens/que agora,por*

que Deos éftá por nòs , nos ponhamos nós contra ellej

'he boa confiança cfta? Grandes motivos nós tem dado
l)eos de grande confiança; roas antes nos quer menoá
confiados de fuás mifericordias , que pouco attentos a

y noffàs obrigaçoens ^ JSí vos fftote parati (diz Ghrifto poc

"^conclufaõ do Uv2in^é\ho ) c/iêià ^m hora iíon futàtis ^plm
hominís veniet . Eftay preparados^ prevenidos^ porque
na hora em que menos o imaginais , vos pediram conta

da vida. Mnyco he difficulcar Ghrifto o remédio em
húa h0ra,a qaerri ò pode ter num inftánte ! Se hum in-

ftance baila
(
que tal he a borídade de Deos ) para hum

arrependimento fínal,comó nos atemoriza o Senhor c5
^às brevidades de hua hora t Parece que he eftreítar os
limites,^ diminufr a opfTiiaoglariofa de fua misericór-

dia infinita. Affi pareceinãoba duvida; mas quer Deos
antes menos reputada fita mirericordiavquedcmafiada-
meate confiada noflaefperaoçâ. Confiar em Deos of-
- D fen-



;**árC'^

1
I

fendendGo.heTcnerarbumattribiite com injuria-dou*

Uo,^5c prefumillotam mifericordiofo, que poíTa (er me-

uosbom.i^hfn ut Ha diijuis intèrf^metnr : Deos nos hvrc

defermostam rriâos iacerprctes de ína boníiadc {Ijz

^ertul. T^viXiV\mo] (jmfi ex redtíndmtu dcmenti^ cdleffís ,
hbidi^

lih. dcj mmfMUvJmmanA temerUittk:que no^ fir va de teKtaçâo a

F^nit. liberalkíade divina>6c faça mos eoftas a noffi^s temertda-

cap, 7. des co,m os. exemplos condo uos de fuás mitenccrdias.

Mi/eria bevSc cegueira de entendimentos grande,que

tios traga áefvanecidosôc defeuydados , o que nos de-

vefafazerhuiPÍlJes,ôc tenfierofos . Porque Caftella íe

vayprecípitandaatam conhecida fuiaa nos damos nos

por fegíiros? O miferia! porque Caftellafevc em efta-

do,que jà nio pode refiftir a feus inimip;os, nos imagina.

iriQS vencedores dos noffosfO cegueira/Alègranos vao-

rnenteo 4 nosdevèra co!^fundir,aaimanos oq nos deve

ra âírombrar,ac encbenos de confiança, o que nos deve-

ra encher de ternonNlofallo do temor q faz tímidos,

fenão do temor q faz timoratos j nio do temor que faz

temerofos dos homês,fenão do temor q faz tementes a

peosPerguiito/enhores, porque eftà Deos irado con-

tra Gaftcl!a,6c a Câftiga tam rigurofamente r Não ha du-

vida q por (eus peccados,por fuás maldades,por íuas in-

juftiÇás,por íuasfoberb3S,por fuás jnc5nnêcias,acc.boas

çeílemonhas foqjos,como cõplices hu têpo dos mefmos

deiíaos.Perguro mais.O Deus deCaftella,he o mefmo q
odepDrtagal,ou outro^Efta perguta não te repofta.Pois

íe o Deos he o mefmo;^ em Caftella caftiga peccados;

comobade premiar peccados cm Portugal.^ Se CaftcUa

icmaruina emfeus vicJos;comó avemo* nós de ter a

Ití^urar^ça nos nolToífOh que bem apertou a forçí» defta

raz:^.o o Prcpheta N<4hu,fa.llaDdo com a cidade de Ty^o.

, Tl^ttm quid mclíor es Auxandria ^opulorum. (]ua hAhitát tr fite*

^ '3 mimhH6,&ç.Vov ventura,ò Tyro , (uís vòs n elhcr que a

grande cidade de A lexandi ia,cabeça de tanras Provin-

biai^? Por ventura, ó Ppitugalp fois vós íDayor , & mais

popu-

>' liP^

'fiPRI,f



populofoqneHefpanlia,todo(Jequèm éreis partt^ ? Et
íAweniffA d^ímíravfmigratío»em; & com tudo Alexan-
dria ò TjTofoy deftruida:ôc com tudo Htfpanha ó Por

. tugalvayfe acabando. Pois fe a Monarchia famofa das
Hcfpanhas:(e aquclla,que pouco ha dominava facilmen
te o mundo,affi a caftiga,&: aniquila Deus por feos pec-
Câdos/fe lhe não vai a Heípanba feu dilatado Império, fe
nãofe fiiftenta nos eftribos de fna grandeza , fe de fuás
próprias entranhas brocào as labaredas, com'que íe vav
confumindo efte Ethna , fe tantos exércitos efpalhados
pello twundo a não defendem, fe tantas frotas , è^ tantos
niilhoens a nao focorrem,fe tantas oraçoens (que he ma-
is) fe tanto culto divino,fe tantas penitencias , & facrifi-
cios nâo baftfio a ter mão no braço irado da divina jufti-
ça;fe tanto provocâoa Deus os peccados de Hefpanhâ;
porque não teme Portugal es feus^porqixe os nâo teme',
& os não chora f Nno nos fiemos indifcretamente em
irjlagres,^ favores do Ceoiporque em grandes miferi-
cordias cnfaya Deus grandes cíifl:!gos:& todo efte bera
per(|erçjDOs,fe fo' mos ingratos. Com grandes milagres,
& prod,igio« hvrou Deus ao povo de ifrae! do cativeiro
de Pbaraó,eani q eftavâo.êc coro tudo,de tantos mil q fa*
fairâodoEgypto,porq peccárâodefpois de tão grande
merce,sò dous entrarão na terra de promiíIaõ.Libertou
os Deus por rffligidos,& deípois coftigou-os por ingra-
los.Fíqttenos cfta ad vertencia,ChnftÍos , confideremos
bemtfta verdade.obremospellosdidames deftedefen-
gano,paraqTaibamos o q principalmente devenoste-
nier,& fobreq bafes podemos fondar fegnra a firmeza
dencflrasc©nfianças.Agradar,6cfcrvir abeos, 6c ioga
coi-fiar animoíàmente.

E para que fejãoefficazeseftes remédios, Roque di-
VJno,debâ»xode vcíi; protecçacs^ favor efperamos os
cíF-itos deluavirtude.Franccz>&: Portugutz (ois glo-
rioío Sanátofôc em hum,& outro titulo ellão bem fun-
dadas noflas efperanças. Quem mdhot no$ focorrerá q

hum



C A/a»', 7c;\'

4« « ASrentes "Ltzes de França', com
humrrancez quando asflSren es 1. ^^^ ^^ ^^^^ ^^^

tatn hermanada
corre pondencu.

^^^^ portuguez.

Quinas Portugaezasfb quem ma ^^^^^^^^^ ^ ^^.

gamais verdade.ro. que aqueue^qj^^

^co de Chnfto fobre o P^
^/^/^^^^^^^^

por

era cavaVleiro Fraucez
por ge^^?^^^^^^

^^^ eacomea>
fiafcimento?Todo®Reypode

i 5
^^ ^^^^^^^

do,d>vino R°T^e ,pov,^a-^^^^^^^^ <

com que coafii em votto t^^°-
frequência foletnm-

Cidade que com tanra
^J^/^-^^^^.^^endovos efta Cafa,

^, voítas fagrada. memor as^Eoc^me^^^^.^.^^^
^^^ ^._

quetamautonzadaeftacom ^^^P^^^^

ca,8c iam fandificaJ^a com
^^^ encomendo,

íasreliquias.Encomendovos m ^ ,flrjma Irman-

qae naõ he neceírar,o.a
^^l'ç^^''f^\^, ferve a melhor

dadc,emqaevosferv>raoosRey^,^
V

.^^^^^ ^^^^^^

nobreza,5c P^^^^;X^:!^^.So)e com tam li

vosencomendo,g_ar,ok. Sa r .
<! ,,^,',,,,ij,,. ce-

brada P^-^^^x'';'^^^^.! oe tTaa,a caufa, os benéficos

lebra voffa ^^^^^ '*;""!
.^fenctas com quem a^febe tet

pedem q'^^^^^"^^'„^f;^'^ee^diftancia tanta, íà chega

'a-r'T;df.:rmÍagXlevoiros poderes, que a

também a
V^^^''^V\"',„,7,econheciJos amigos, que am-

hoftilidacledenoff...mlrecon ^^^^^ S^ ^^^^ ^^

da aly nao ^^^^^'Pf^;Í7, 'f^ofo nos ajudai a Hvrar po,

mando.Defte mal tim P^"'<^^°
^ Provincia.a mais ri^

derofo Sando.aq aella ^^m ''''^'^^^^^ ,, òu no def

ca,8c mais prec.ofa PY ' ^'^'^çI^ZmSí^ de vidori

cakf . da verdadeira paz ou na ^"P^S^^^ je qu!

ofagaerra.ie
''^-^^'^«"headapmden.^a

^^^^4^^

vos'f.rve,.Sc go.erna,í. o^-^^^^^^

ficaz patrocínio de '^^^
'^^^^^^^^ ,„ioria.^5^^^^^^

efperamos cambe.m^ed.anc. a g^a|a.a^glor ^
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